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Este estudo visa avaliar a dose adequada de fertilizante de liberação lenta na produção de mudas de ipê amarelo (Tabebuia serratifolia Vahl Nich.) em bancadas com diferentes materiais refletores coloridos na região de Cassilândia-MS. O ipê amarelo é valorizado pela sua madeira, uso ornamental e propriedades medicinais. A pesquisa foi conduzida na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), utilizando um delineamento inteiramente casualizado em esquema fatorial 5 x 4, com 5 repetições, totalizando 20 tratamentos. Os tratamentos envolveram cinco tipos de bancadas de cultivo: sem material na superfície, laminado branco brilhante, laminado vermelho brilhante, laminado azul brilhante e laminado amarelo brilhante, e quatro doses de adubo de liberação lenta (FORTH®): 125%, 100%, 75% e 50% da dose recomendada. A semeadura ocorreu em 12 de dezembro de 2023 e os dados coletados em 5 de abril de 2024, 115 dias após a semeadura. As variáveis analisadas incluíram altura das plantas, diâmetro do colo, número de folhas, massa seca da parte aérea, massa seca do sistema radicular, massa seca total e índice de qualidade de Dickson. A análise estatística foi realizada utilizando o programa Sisvar 5.3, com comparação de médias pelo teste LSD a 5% de probabilidade. Os resultados mostraram que a altura das plantas foi positivamente influenciada pelo material refletor amarelo com 50% de adubo de liberação lenta, enquanto o controle se destacou com 75% de adubo. As bancadas com laminado branco e amarelo apresentaram melhores resultados com 100% de adubo, e os laminados azuis e vermelho foram eficazes com 125%. O diâmetro do colo das plantas foi maior nas bancadas com refletor amarelo e 50% de adubo, vermelho e controle com 75%, branco com 100%, e azul e branco com 125%. O número de folhas aumentou significativamente no refletor branco e controle com 50% e 75% de adubo, no refletor amarelo com 100%, e no refletor vermelho com 125%. A massa seca da parte aérea das mudas foi maior no controle com 75% de adubo, branco com 100%, e nas bancadas com laminados azuis, branco e vermelho com 125%. Para a massa seca do sistema radicular, os melhores resultados variaram conforme a percentagem de adubo, com as bancadas refletoras nas cores azul, vermelho, amarelo e controle destacando-se com 50% de adubo, azul, vermelho e controle com 75%, branco com 100%, e azul, vermelho e controle com 125%. A massa seca total e o índice de qualidade de Dickson também apresentaram resultados superiores em diferentes combinações de cores e percentagens de adubo, com o controle se destacando com 75% de adubo e o refletor branco com 100%. Os resultados indicam que a escolha do material refletor e a dose de adubo de liberação lenta são fatores críticos para o desenvolvimento das mudas de ipê amarelo, influenciando significativamente todas as variáveis de crescimento analisadas.

PALAVRAS-CHAVE: Qualidade de mudas, Casa de vegetação, Radiação solar
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